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Meneguelli inclui Covas no cartaz dos 'traidores do povo 
^ y * Lula Marques JL Eclitoriade 

Da Sucursal de Brasília 

CONSTITUINTE 8 8 1 
"Vamos colo­

car a foto do 
senador Mário 
Covas nos carta­
zes que denunci­
am os traidores 
da classe traba­
lhadora", afir­
mou ontem o 
presidente da 
Central Única dos Trabalhadores 
(CUT), Jair Meneguelli. O dirigente 
sindical fez duras críticas ao acordo 
íeito no Congresso constituinte para 
a questão da estabilidade no empre­
go, classificando o texto aprovado 
como "um inferno". 

A CUT deverá imprimir os carta­
zes nos próximos dias, com versões 
diferentes para cada região do país. 
Covas, por exemplo, aparecerá no 
lote destinado a São Paulo. Acima 
das fotos dos parlamentares que 
votaram pelo acordo, estará impres­
sa o texto: "Eles se elegeram com 
seu voto e estão votando contra 
você." 

Divisão 

. O episódio da estabilidade acabou 
gerando nova divisão entre as duas 
maiores centrais sindicais brasilei­
ras, a CUT e a Central Geral dos 
Trabalhadores (CGT). Um docu­
mento que condenava o acordo 
chegou a ser redigido pelo Departa­
mento Intersindical de Assessoria 
Parlamentar (Diap), que acreditava 
contar com as assinaturas das 
centrais sindicais, inclusive a União 
Sindical Independente (USD, os par­
tidos de esquerda no Congresso e 
confederações de trabalhadores. 

Mas o presidente da CGT, Joa­
quim dos Santos Andrade, o "Joa-
quinzão", negou-se a assinar, ale­
gando sua condição de suplente do 

António Rogér io Magr i -
presidente do Sindicato dos Eletrici-
tários de São Paulo, ligado à CGT: 
"O texto do acordo tem um pouco 
das propostas do Centrão e de nós, 
sindicalistas. Representa inegavel­
mente um avanço, ao determinar 
que a dispensa imotivada estará 
limitada nos termos da lei, ao 
mesmo tempo em que prevê a 
indenização." 

Paulo Maluf - ex-governador de 
São Paulo: "Sou contra que a lei fixe 
o trabalhador em seu emprego, o 
que acaba sendo prejudicial ao 
próprio trabalhador. A estabilidade 
deve ser monetária, através de 
indenização." 

Djalma Bom - Io vice-presidente 
nacional do PT: "O melhor seria a 
estabilidade mesmo no emprego. 
Por outro lado, quando se discute a 
estabilidade e se estabelecem crité­
rios para a indenização, não posso 
deixar de reconhecer que já é um 
avanço. A partir de agora a classe 
trabalhadora tem que se movimen­
tar para fazer um lobby mais efetivo 
para que se possa garantir o que 
falta nas disposições transitórias." 

Roberto Delia Manna - diretor 
da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo: "Considero os 
40% de multa sobre o FGTS (previs­
tos no acordo) para as dispensas 
imotivadas muito onerosos para as 
empresas. Queríamos 10%." 

Fábio de Salles Meirelles -
presidente da Federação da Agricul­
tura do Estado de São Paulo: "Se 
não se mantiver certa segurança de 
ação da área patronal do campo, por 
não haver FGTS (Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço) para o 
trabalhador rural, a estabilidade 
adotada na Constituinte poderá ge­
rar um novo processo migratório no 
campo. A maior garantia de empre­
go é a qualidade da mão-de-obra 
profissional." 

O presidente da CUT, Ja i r Meneguelli, na galeria do Congresso constituinte du ran t e votação ( bilidade 

senador Mário Covas, eleito pelo 
PMDB de São Paulo. "Não posso 
dividir mais o partido", disse Joa-
quinzão a Meneguelli. 

\ 
Pela manhã, o presidente da CGT 

esteve com Covas e saiu do encontro 
dizendo-se conformado com o acor­
do. "Dos males, o menor", afirmou 
o dirigente sindical, acrescentando 
que rejeitar o acordo e partir para o 
confronto com o Centrão traria 
resultados piores. "Há possibilidade 
de que fossemos derrotados por um 

rolo-compressor", comentou, "Às 
vezes, somos obrigados a aceitar 
certas coisas para evitar o mal 
maior." 

Para Meneguelli, a decisão de 
ontem tomada pelo plenário da 
Constituinte indica que o novo texto 
constitucional "caminha para ser 
letra morta". Segundo o presidente 
da CUT, a atenção das entidades de 
trabalhadores volta-se agora para a 
lei complementar e ordinária a ser 
elaborada após a promulgação da 
Carta. 

"As propostas de indenização 
mostram-se, cada vez mais, como 
manobras para encobrir a derruba­
da do princípio da garantia no 
emprego", afirmou uma nota oficial 
da Executiva da CUT divulgada à 
tarde. 

Ainda segundo Meneguelli, a fór­
mula aprovada ontem, protegendo a 
"relação do emprego", abrangerá os 
trabalhadores com "carteira assi­
nada", excluindo os que não tiverem 
vínculos formais com um emprega­
dor. 

Acordo tomou 15 dias de negociação 
Da Sucursal de Brasília 

Foram 15 dias de reuniões e 
discussões até que a liderança do 
PMDB no Congresso constituinte e o 
Centrão chegassem a um texto 
consensual sobre as garantias ao 
assalariado demitido sem justa cau­
sa. As negociações definitivas foram 
iniciadas em 8 de fevereiro, quando 
o deputado Ulysses Guimarães, no 
exercício da Presidência da Repú­
blica, convocou os dois grupos ao 
Palácio do Planalto e solicitou esfor­
ços por um entendimento. 

O desfecho ocorreu às 13h de 
ontem, no gabinete do senador 
Mário Covas, após várias horas de 
reuniões. "Fechou", disse o deputa­
do José Geraldo (PMDB-MG), do 
Centrão, ao sair do gabinete onde 
estavam Covas, o deputado António 
Britto e o relator Bernardo Cabral 
(PMDB-AM). Minutos depois, Covas 
saiu e confirmou: "A liderança do 
PMDB vota com o acordo.'' 

A liderança peemedebista susten­

tou até o final a inclusão da 
possibilidade de a lei regular os 
casos de reintegração do trabalha­
dor demitido, a exemplo do que 
queria o Centrão para a indenização. 
Covas e seus negociadores esbarra­
ram na recusa terminante dos ad­
versários. 

Este ponto quase levou ao fracasso 
do encontro do senador com o 
presidente da Central Geral dos 
Trabalhadores (CGT), Joaquim dos 
Santos Andrade, ontem de manhã. 
Joaquinzão, como é conhecido o 
presidente da CGT, defendia a 
nulidade da demissão sem justa 
causa, além de considerar que a 
redação, incluindo o pagamento in-
denizatório entre "outros direitos", 
deixava pouco claras questões como 
imunidades a dirigentes sindicais. 

Covas argumentou que um con­
fronto com o Centrão poderia produ­
zir a reaglutinação política do bloco 
suprapartidário. O acordo, acres­
centou Covas, também permitiria 

"abrir caminho" para mais adiante, 
aprovar questões importantes, espe­
cialmente a organização sindical 
brasileira. Joaquinzão deixou o ga­
binete de Covas resignado. Imedia­
tamente, entrou José Geraldo para a 
conversa definitiva. 

Texto d o a c o r d o 

Do lado do Centrão, os contatos 
foram igualmente intensivos. No 
domingo à tarde, quando havia 
fortes indicações de que a questão 
caminhava para o impasse, José 
Geraldo e Luis Roberto Ponte 
(PMDB-RS) reuniram-se com o ju­
rista Hugo Gueiros, de São Paulo, e 
produziram o texto final do acordo, 
que havia sido esboçado pelo sena­
dor Virgílio Távora (PDS-CE). A 
noite, na residência do deputado 
Ricardo Fiúza (PFL-PE). os dois 
foram autorizados pelos demais di­
rigentes do grupo a apresentar a 
proprosta a Covas, o que ocorreu às 
7h30 de segunda-feira. 

'Passamos obstáculo difícil\ diz o senador 
Da Sucursal de Brasília 

Durante todo o processo que levou 
ao acordo sobre a estabilidade, 
destacaram-se quatro negociadores. 
O senador Mário Covas, líder do 
PMDB na Constituinte, conseguiu o 
apoio de 148 dos 165 peemedebistas 
que consultou. O próprio Covas 
manteve a seu lado o deputado 
António Britto (RS), que coordenou 
os entendimentos no PMDB. Pelo 
Centrão, negociaram os deputados 
José Geraldo (PMDB-MG) e Luís 
Roberto Pontes (PMDB-RS). 

"Foi o acordo possível", disse 
Covas, após os decisivos encontros 
de ontem — ̂ om sindicalistas, o 
Centrão, o relator Bernardo Cabral e 
assim por diante. "Passamos um 
obstáculo difícil", concluiu o líder do 

PMDB. Para António Britto, houve 
três etapas até o acordo: "Primeiro, 
criou-se um clima político propício 
ao entendimento, depois vieram os 
diferentes conceitos sobre o tema e, 
finalmente, entramos na fase da 
escolha das palavras." Segundo 
Britto, o acordo foi uma exigência 
política, por se tratar de um tema de 
grande polémica. "Não poderia ser 
uma decisão de maioria eventual e 
sim de sustentação sólida", afirmou. 

"A questão estava muito polariza­
da e, para acalmar os ânimos e dar 
tranquilidade à nação, trabalhamos 
pelo acordo", declarou, por sua vez, 
José Geraldo, do Centrão. "O texto 
não agradou completamente aos 
dois lados, mas, no caso de confron­
to, a margem de vitória de um lado 
ou de outro seria muito pequena". 

José Geraldo foi escolhido como 
negociador do Centrão devido ao 
bom trânsito político que tem entre 
as diversas correntes do PMDB. 
Luis Roberto Ponte conseguiu a 
função por sua experiência no setor 
da construção civil e por ser consi­
derado um influente representante 
da iniciativa privada na Constituin­
te. Ao longo das negociações, Ponte 
repetia sempre que era perguntado 
sobre a possibilidade de acordo: 
"Estamos caminhando bem." 

Também assumiram papel impor­
tante no processo, o senador Virgílio 
Távora (PDS-CE) e o deputado 
Ronaldo César Coelho (PMDB-RJ), 
o primeiro do "Grupo dos 32" e o 
segundo do "Centrinho" ou "Grupo 
do Entendimento". 

Cheidde aparece pela terceira vez no plenário 
- ^ — ^ - - n - . , , , . - , l l„ l | «B^^**——.^^-^^^— ^ula Marques 

Da Sucursal de Brasília 

Apontado como um dos parlamen­
tares mais ausentes do Congresso 
constituinte, o deputado Felipe 
Cheidde (PMDB-SP), 51, disse on­
tem em Brasília que não tem 
participado das votações porque não 
quer fazer papel de "palhaço" nem 
de "vaquinha depresépio". 

Cheidde disse que os temas impor­
tantes só vão à votação após acordos 
a portas fechadas entre as lideran­
ças. "Querem votar a toque de caixa 
e por isto os parlamentares são os 
últimos a serem ouvidos. Depois vão 
para o plenário para apertar um 
botão, com a questão já resolvida", 
disse ele. 

Cheidde afirmou que a sessão de 
ontem foi a terceira da qual partici­
pou, de um total de 19. Para ele, não 
faria diferença se suas faltas fossem 
descontadas do seu salário. Ele diz 
doar seus vencimentos (cerca de Cz$ 
500 mil) a instituições de caridade. 
"Não me candidatei por causa do 
salário", justifica. 

O deputado disse que quando não 
está em Brasília fica em seu escritó­
rio político em São Bernardo do 
Campo(na região do ABC paulista), 
recebendo prefeitos e eleitores. Ele 
afirmou que está exercendo seu 
mandato junto às bases e não 
cuidando dos seus negócios particu­
lares. Segundo ele, seu património é 
"incalculável" e "bastante substan­
cial'' (uma construtora, fazendas, 
loteamentos etc). 

O parlamentar argumentou ainda 
que, embora seja ausente, é atuante. 
Disse que apresentou 14 emendas na 
primeira fase de elaboração do 
projeto de Constituição e nesta fase 
apresentou quatro (o máximo per­
mitido). Destas quatro, pediu vota­
ção em separado para a que dá a 
todos os eleitores o direito de serem 

O deputado Felipe Cheidde (PMDB-SP),votando ontem na sessão da Constituinte 

também candidatos. Cheidde disse 
que ficará em Brasília até o término 
das votações sobre os direitos soci­
ais, iniciadas ontem, porque consi­
dera este assunto importante. 

A deputada Irma Passoni (PT-
SP), uma das mais assíduas no 
plenário, disse que as alegações de 
Cheidde são uma "desculpa" para o 
seu "desleixo". Para ela, o deputado 
quer usar seu mandato como tram­

polim ou deseja se "escorar" na 
imunidade parlamentar. Cheidde 
disse que ao permanecer junto a 
suas "bases" não está pensando em 
reeleição, embora acredite que "vo­
tar em Brasília não dá voto para 
ninguém". Ele afirmou que ainda 
não decidiu se será candidato à 
reeleição. Apenas quer trabalhar 
por sua região, motivo que o levou a 
se candidatar. 

Deputado prefere os 
jogos do São Bernardo 

Da Redação 

Durante sua primeira gestão como 
deputado federal (1983-87) pelo 
PMDB, o paulista Felipe Cheidde, 
51, era conhecido como um dos 
parlamentares que menos iam a 
Brasília. Na época, ele dizia que não 
poderia se reeleger ficando longe de 
suas bases, "a mil quilómetros de 
São Paulo". 

Cheidde permanecia a maior parte 
do tempo em seu escritório de São 
Bernardo do Campo (18 km a 
sudeste de São Paulo) se reunindo 
com assessores e correligionários 
políticos. Outra ocupação de grande 
importância para o deputado é 
acompanhar os jogos de futebol do 
Esporte Clube São Bernardo, do qual 
é diretor há mais de 30 anos. Na 
tarde de uma quarta-feira, em 
setembro de 85, enquanto a Câmara 
dos Deputados estava reunida em 
Brasília, Cheidde assistia a um jogo 
da segunda divisão do Campeonato 
Paulista entre seu clube e o Nacio­
nal. "Acompanho todos os jogos do 
time a não ser que tenha um 
compromisso de maior importân­
cia", justificou. 

Advogado, casado, pai de três 
filhos e rico —tem fazendas de gado 
em São Paulo e Mato Grosso, além 
de várias empresas— Cheidde culti­
va também sua amizade com o 
.cantor Frank Sinatra. Frequente­
mente, o deputado é acusado de 
envolvimento com o jogo do bicho. 
Ele nega e justifica que isso se deve 
à sua amizade com um dos maiores 
bicheiros da região do ABC paulista. 

COMO VOTARAM OS CONSTITUINTES 

/SIM\ 

V 

Abstenções 

Adoolo Pereiro (PDS-PB), Adolfo Oliveira (PL-RJI. Adylson Moita (PDSRS), Aécio 
de Borba (PDS CE). Aécio Neves (PMDB-MG), Affonso Camargo (PTB-PR), Afif 
Domingoi (Pl-SP). Alonso Arinos (PFl-RJ), Agripino de Oliveira lima (PFLSP), 
Airton Cordeiro (PDT-PR). Airton Sandovol (PMDB-SP), Alorico Abib (PMDB-PR), 
Albano Franco (PMDB-SE), Albérico Cordeiro ,PFl-AL), Albérico Filho (PMDB MA). 
Alceni Guerra (PFl-PR), Alércio Dias (PFL-AC). Alexandre Costa (PFl MA), 
Alexandre Puzyna (PMDB-SC), Alfredo Campos (PMDB-MG), Aloísio Vasconcelos 
(PMDB-MG), Aloysio Chaves (PFL-PA), Aloysio Teixeira (PMDB-RJ). Alunio 
Beieríá (PMDB-AC), Aluiiio Campos (PMDB-PB), Álvaro António (PMDB-MG), 
Álvaro Pacheco (PFl-PI), Álvaro Vole (PL-RJ), Alysson Paulinelli (PFL-MG), Amaral 
Netto (PDS-RJ), Amilcor Moreira (PMDB-PA). Ângelo Magalhães (PFL-BA), Annibal 
Barcellos (PFl-AP), António Britto (PMDB-RS). António Câmara (PMDB-RN), 
Antónia Carlos Franco (PMDB-SE), António Carlos Konder Reis (PDS-SC), António 
de Jesus (PMDB-GO), António de Farias (PMB-PE), António Ferreira (PFl-AL), 
António Gaspar (PMDB-AM), António Perosa (PMDB-SP), António Salim Curiati 
(PDS-SP), António Ueno (PFL-PR). Arnaldo Martins (PMDB-RO), Arnaldo Moraes 
(PMDB-PA), Amoldo Prieto (PFL-RS). Arnold Fioravante (PDS-SP), Arolde de 
Oliveira (PFl-RJ). Artenir Werner (PDS-SC). Artur da Távola (PMDB-RJ). Asdrubol 
Bentes (PMDB-PA}, Assis Canuto (PFl-RO), Átila lira (PFl-PI), Bosilio Villani 
(PMOB-PR). Benito Gama (PFL-BA), Bernardo Cobrol (PMDB-AM), Bezerra de Melo 
(PMDB-CE), Bonilácio de Andrade (PDS-MG), Bosco Franco (PMDB-SE), Caio 
Pompeu (PMDB-SP), Cardoso Alves (PMDB-SP), Carlos Alberto (PTB-RN), Carias 
Benevides (PMDB-CE), Carlos Cardinal (PDT-RS). Carlos De Carli (PMDB-AM), 

.Carlos SonfAnna (PMDB-BA), Carlos Vinagre (PMDB-PA), Carlos Virgílio (PDS-CE), 
Correi Benevides (PMDB-AM). Cássia Cunha Lima (PMDBPB), César Cais Neto 
(PDS-CE), Chagas Duarte (PFl-RR), Chagas Neto (PMDB-RO), Christóvom Chioradia 
(PFL-MG), Cid Carvalho (PMDB-MA), Cláudio Ávila (PFl-SC), Cleonôncio Fonseca 
(PFl-SE), Cunho Bueno (PDS-SP), Dalton Conabrava (PMDB-MG), Da.-cy Deitos 
(PMDBPR). Darcy Pozzo (PDSRS), Doso Coimbra (PMDB-RJ), Del Bosco Amoral 
(PMOB-SP), Delfim Netto (PDS-SP). Délio Braz (PMDB-GO), Denisar Arneiro 
(PMDB-RJ), Dionísio Dal Prá (PFl-PR). Dionísio Hage (PFL-PA), Dirceu Carneiro 
(PMDB-SC), Divoldo Suruagy (PFl-Al), Djenal Gonçalves (PMDB-SE), Domingos 
Juvenil (PMDB-PA). Edison lobão (PFL-MA). Edivalda Motta (PMDS-PB), Eduardo 
Moreira (PMDB-SC), Egídio, Ferreira Lima (PMDB-PE). Eliel Rodrigues (PMDB-PA), 
Eliézer Moreira (PFl-MA), Enoc Vieira (PFL-MA). Eraldo Tinoco (PFl-BA), Eraldo 
Trindade (PFL-AP), Érico Pegororo (PFL-RS), Ervin Bonkoski (PMDB-PR), Euclides 
Scalco (PMDB-PR), Eunice Michiles (PFL-AM), Evaldo Gonçalves (PFL PB). Expedito 
Machado (PMDB-CE). Ézio Ferreira (PFL-AM). Fábio Feldmann (PMDB-SP), Fábio 
Raunheitti (PTB-RJ), Fousto Fernandes (PMDB-PA), Fausto Rocha (PFl SP), Felipe 
Cheidde (PMDB-SP). Felipe Mendes (POS-PI), Fernando Bezerra Coelho (PMDB-PE), 
Fernando Cunho (PMDB-GO), Fernando Gasporian (PMDB-SP), Fernando Gomes 
(PMDB-BA), Fernando Henrique Cardoso (PMDB-SP), Fernando Lyra (PMDB-PE), 
Fernando Velasco (PMDB-PA), Firmo de Castro (PMDB-CE), Flávio Palmier da 
Veiga (PMDB-RJ), Flávio Rocho (PL-RN), França Teixeira (PMDB-BA), Francisco 
Benjamim (PFl-BA), Francisco Carneiro (PMDB), Francisco Coelha (PFL-AM), 
Francisco Dornelles (PFL-MG). Francisco Rollemberg (PMDB-SE), Furtado Leite 
(PFl-CE), Gabriel Guerreiro (PMDB-PA), Genebaldo Correio (PMDB-BA), Genésio 
Bernardino (PMDB-MG), Geovah Amarante (PMDB-SC), Geovani Borges (PFl-AP), 
Geraldo Alckmin Filho (PMDB-SP), Geraldo Bulhóes (PMDB-AL), Geraldo Fleming 
(PMDB-AC), Gerson Marcondes (PMDB-SP), Gidel Dantas (PMDB-CE). Gil César 
(PMDB-MG), Gilson Machado (PFL-PE), Gonzoga Patriota (PMDB-PE), Guilherme 
Palmeira (PFl-AL), Gustavo de Faria (PMDB-RJ). Hélio Rosas (PMDB-SP). Henrique 
Córdova (PDS-SC), Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN). Heraclito Fortes 
(PMDB-Plf, Hilário Broun (PMDB-RS), Homero Santos (PFl-MG). Humberto luceno 
(PMDB-PB), Humberto Souto (PFL-MG), Iberê Ferreira (PFl-RN), Ibsen Pinheiro 
(PMDB-RS). Inocêncio Oliveira (PFL-PE), Irajá Rodrigues (PMDB-RS), Irapuan Costa 
Júnior (PMDB-GO). Ivo Cersósimo (PMDB MS), Ivo lech (PMDB-RS), Ivo 
Vonderlinde (PMDB-SC), Jacy Sconogatta (PFl-PR), Jairo Carneiro (PFL-BA), Jolles 
Fontoura (PFL-GO), Jarbas Passarinho (PDS-PA), Jayme Santana (PFL-MA), 
Jesualdo Cavalcanti (PFL-RJ), Jesus Toiro (PFL-PI), Joaci Góes (PMDB-BA), Joõo 
Colmon (PMDB-ES), João Carlos Bocelar (PMDB-BA), Joôo Castelo (PDS MA), Joóo 
da Mota (PFl-PB). Joóo de Deus Antunes (PDT-RS), Joóo lobo (PFL-PI), João 
Machado Rollemberg (PFl-SE), João Rezek (PMDB-SP). Jooquirn Francisco (PFl-PE), 
Joaquim Sucena (PMDB-MT), Jotran Frejat (PFL-DF), Jonas Pinheiro (PFl-MT), 
Jonival Lucas (PFL-BA), Jorge Arbage (PDS-PA). Jorge Bornhousen (PFl-SC). Jorge 
Leite (PMDB-RJ), Jorge Medauor, Jorge Vianno (PMDB-BA). José Agripino 
(PFl-RN), José Camargo (PFLSP), José Carlos Coutinho (Pl-RJ), José Carlos 
Grecco (PMDB-SP). José Carlos Martinez (PMDBPR). José Costa (PMDB MA), José 
Dutra (PMDB-AM), José Elias (PTB-MS). José Geraldo (PMDB-MG). José Guedes 
(PMDBRO), José Inácio Ferreiro (PMDB-ES). José Jorge (PFL PE). José Uns 
(PFL-CE). José Lourenço (PFL-BA), José Luiz de Sá (Pl-RS), José luiz Maia (PDSPI) 
José Maranhão (PMDBPB), José Maria Eymael (PDC SP). José Melo (PMDB AC) 
José Mendonça Bezerra (PFL-PE), José Mouro (PFL PE). José Rkha |l'MOB PR), 
José Sanfona de Vosconcellos (PFl-MG), José Serra (PMDB SP), José lavares 
(PMDB-PR), José Teixeira (PFl-MA), José Thomaz Nono (PFL Al) , José linoco 
(PFL-PE). José Ulisses de Oliveira (PMDB-MG), José Viana (PMDB RO), Jovanni 
Mosini (PMDBPR). Júlio Campos (PFl-MT). Julahy Magalhães (PMDB BA). Koyu 
lho (PMDB-SP). Loel Vorello (PFl-MG). Lavoisier Maio (PDS-RN). Lélio Souza 
(PMDB-RS), Leopoldo Ressone (PMDB MG), Leopoldo Peres (PMDB-AM), Leur 
lomanto 'PFL BA), levy Dias (PFl-MS), lourembere, Nunes Rocha (PMDB-MT). 
lourival Boptisto (PFl SE), Lúcia Vónia (PMDB GO), lúcio Alcónlora (PFl CE), luis 
Eduardo (PFl-BA). luís Roberto Ponte (PMDB-RS). luiz Alberto Rodrigues 
(PMDB MG), luiz Leal (PMDB-MG). lu i l Marques (PFL CE), luiz Soyer (PMDB GO). 
luiz Viana (PMDB-BA). luiz Viana Neto (PMDB-BA), Moguito Vitelo (PMDB GO). 
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Adroaldo Sfreck (PDT-RS), Carlos Chiorelli (PFL-RS), Simão Sessim (PFL-RJ), 

Ulysses Guimarães (PMDB-SP) 

OAB propõe convocar suplentes 
Oa Redação 

O presidente da seção São Paulo 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), António Cláudio Mariz de 
Oliveira, 42, enviou ontem um tele­
grama ao presidente do Congresso 

constituinte, Ulysses Guimarães, 
sugerindo a convocação dos deputa­
dos suplentes em substituição aos 
faltosos, para garantir "o quórum 
necessário à continuação e agiliza-
ção dos trabalhos da Constituinte". 


